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P o rq ue  tantos gastos
Hoje uma dos questões, que 

mais preoccupam as attenções 
no mundo é a das modas, quanto 
aos males que estão causando 
tanto moraes como materiaes.

Vêem-se estes males e estragos 
de toda a sorte occasionados 
pelos luxo e pelas modas ; todos 
os lastimam e sentem; todos 
reconhecem que é um sorvedouro 
de dinheiros, de cuidados e at­
tenções ; e com que proveito e 
utilidade real?

E ’ apenas uma satisfaçãozínha, 
um desregrado amor pessoal, um 
desejo dn apparecer, d® querer 
ser algo e de salientar-se por 
um estofo raro, por uns cortes 
de arte nova, por umas combi­
nações de côres, por uns appen- 
dices de mil formas estranhas, 
que nada servem ao destino 
principal do vestuário, senão que 
lhe são embaraço e estão em 
opposição com as mais comezi- 
nhas normas da hvgiene e bem 
do organismo.

E ’ um convencionalismo duro, 
pesado e tyrannico, que como 
j ugo está pesando sobre a socie­
dade, e^veio aggravar os males 
delia. Sempre assim foi. Sempre 
nos adornos feminis, sobretudo, 
se manifestou o prurido da vai 
dade e das futilidades humanas. 
Leia-se, por exemplo, a compa­
ração que faz o P. Bernardes de 
uma nau com a mulher do seu 
tempo.

Mas hoje com o internaciona 
lismo paira os povos veio^nos; 
tamheççt o;da& idéias, dós Lages,' 
das corfiWas, ítòs espectáculos e

Occorre a uns tantos ociosos 
em Paris, Londres ou Berlim 
dar uma caprichosa forma de 
vestir, larga ou apertada, com­
prida ou curta... e logo nesses 
caprichos são obedecidos por 
um mundo que se chama elegan­
te... Oxalá fossem assim obedien­
tes... á vontade de Deus.

0  que cumpre é reagir, levan­
tar a voz, protestar, como já 
felizmente estão fazendo em mui­
tas partes do mundo sobretudo 
as senhoras catholicas e espera­
mos se faça cada vez mais no 
Brasil.

Todos têem a lucrar nesta 
campanha saneadora, o bem mo­
ral e os bens materiaes.

0  adorno verdadeiro e digno 
das attenções, reconhecem-no os 
mesmos homens do mundo, está 
na modéstia e compostura e 
dedicação da mulher c boa mãe 
de familia.

o longo periodo das chuvas que 
cairam sobre todo o continente 
europeu causando as inundações 
de 1910.

Cuidado com estas noticias 
alarmantes. Ha poucos annos 
todos devem estar lembrados, foi 
grande o susto e pavor por causa 
do cometa ou cauda deile que ia 
dar um bom safanâo na terra. 
Houve gente que morreu de me­
do; e tal houve que deixou de 
cultivar os campos, por haver de 
morrer depressa. Ora ! juizo tive­
ram os que não se importaram 
com a historia do cometa.

Deus lá está a velar pelo 
mundo... E tenhamos confiança.

LOUCO...POR UMA HERANÇA 
Havia om Veneza um pobre 

carabineiro que a custo arrasta- 
vá  a sua existencia por falta de 
meios. Recebeu inopinadamente 
a noticia de que um seu velho 
parente, passara desta a melhor 
vida, legando-lhe uma rica he­
rança de cem mil lyras.

Esta nova actuou como relâm­
pago sobre a sua cabeça e 
lhe deu volta ao miollo.

Morreu, porque, recebendo 
cem mil lyras, perdeu o juizo e 
se suicidou... Outros porque as 
perdem no jogo ou vaevens da 
vida se suicidam também.

Tanto juizo tem uns como ou­
tros,

SEMINARISTA E 0 DIABO

Sem pre a mesm a h i^ o r ia

Em Porto Alegre, o te­
nente de artilharia Raphnel 
Azambuja ha poucos dias, 
estando de serviço, ordenou 
ao clarim que á meia noite 
tocasse a reunir, para rece­
ber o almirante Saldanha 
da Gama.

0  clarim obedeceu. Houve 
por isso, grande chinfrim no 
quartel.

Coitado ! estava louco. Ha­
via tempo, que se dava ao 
espiritismo; e o resultado... 
foi perder a cabeça.

A lei até para os officiaes 
é letra morta... N

Am eaça-nos um grande  
cataelysmo

0 abbade Moreaux, director 
do observatorio de Bourges, le- 
mos nos jornaes, prediz um pe­
riodo de secca de dezesete an­
nos, com tremores de terra em
1914, 1915, 1917 e 1921. Em.....
1902 o sabio astronomo basean­
do os seus progosticos no exa­
ta® das manchas solares proviu o

H a v ia , diz, traduzindo, o 
nossq.aa^^PereirsA  F. Bal- ;*£££  
semão. um alurano do
mina fio ‘ VTe Pampíoná que 
era dos mais exemplares e 
ao mesmo tempo dos mais 
desembaraçados e graciosos.

Formára elle o imiocente 
plano de obsequiar no dia 
dos seus annos— dia que es* 
tava já  proximo— a dois dos 
seus condiscipulos, amigos 
intimos os quaes, como elle 
constituíam a triologia dos 
mais estudiosas rapazes do 
seminário de Pamplona e 
até talvez de todos os semi’ 
narios de Hespanha;— e para 
a orgamsação do banquete 
e ricarregou um amigo, alum * 
uo externo, de lhe -comprar 
seis pasteis,* uma garrafa de 
Xerés e um pacotesinho de 
cigarros, dandodhe esta or­
dem precisa: «Ao soarem dez 
horas da noite no relogio do 
seminário lançarei da janel- 
la do meu quarto um cordel; 
sê pontual: ata bem a aza do 
cesto contendo as encommen- 
das, que eu cá me haverei 
com ellas.

Effectivameute ao bate­
rem as dez horas no relogio 
da torre o rapaz deitou a 
corda da janella do seu qu­
arto, que era no terceiro an­
dar; o alumno externo, que 
foi egualmente muito pontual 
atou a extremidade da corda 
a aza do cestinho, e este come 
çou a subir. Mas...o reitor ha­
via sahido como do costume 
a dar uma volta pelos corre­
dores á hora em que os alum- 
nos se deitavam, pois nem se 
quer confiava por completo 
na vigilancia dos prefeitos, 
e por causualidade estava 
junto da janella do segunuo 
andar, na aprumada da ja­
nella do rapaz em questão ; 
quando o cestinho subia por 
alli acima. Instinctivamente 
estendeu os braço» e apode­

rou-se do contrabando, sol­
tando a corda.

Acto continuo subiu ao 
terceiro andar para surpre- 
hender o bom do collegial; 
mas este ao vêr que o cesto 
não vinha, suspeitou do mo­
tivo : recolheu portanto a
corda para que não fosse 
testemunha da travessura e 
reveladora indiscreta do te­
nebroso plano. Metteirse na 
cama sem se despir para não 
perder tempo e fingiu-se 
adormecido, tendo o cuidado 
antes de apagar, com saliva, 
o pavio da vela, para maior 
dissimulação.

Apenas passava um minu­
to quando entrou e reitor e 
bradou depois de accender 
a luz :

—  Fulano !... Fulano !...
—  Ah !... que... quem é... 

que é ?... dizia o rapaz esfre­
gando os olhos como se lhe 
custasse a despertar.

—  0  sr. parece que estava 
immerso em somno bem 
profundo ?

—  E ’ verdade; estava 
sonhando.

—  E  que sonhava ?
—  Estava a sonhar que 

tirava do Purgatorio uma 
alma, com uma corda; mas 
o demonio deitou a mão pela j  
janella, eoitou a corda e a

0  mal progredia de uma 
maneira pasmosa, e já  não 
havia esperanças de salvar 
o enfermo. Foi, então, que o 
sr. Mascarenhas e o profes­
sor Toledo se lembraram de 
applicar-lhe um tratamento 
que, segundo tradições de 
familia, passava como efft- 
caz na cura de tão terrível 
molesta.

Fizeram pois, um cozimen- 
mento de figueira do inferno 
(stramoniumj, misturando- 
lhe assucar, reduziram tudo 
a uma sorte de me\aço com 
que mandaram friccionar a 
ferida muitas vezes por dia.

No fim de oito dias a incha- 
ção desapparecera da lingua. 
Pedro ja  podia alimentar-se; 
e, tocando a ferida com um 
palito, desprendeu-se uma 
crosta dura, acompanhada 
de muitíssimos filamentos, em 
formas de raizes.

Em quinze dias «  ferida 
cicatrizou-se e a cura tor­
nou-se completa».

Outras curas tem sido re­
alizadas pelo mesmo proces­
so, e com bom resultados.'

o m m
0  reitor que poucas vezes 

viam rir, sahíu do quarto 
rindo estrepitosamente; des­
ceu, foi ver o conteúdo do 
tal cestinho. Entre os petis­
cos de que falíamos havia 
um escripto, que d izia:

“Ahi vae o que me pediste. 
Doirte os parabéns pelos teus 
aunoJ e estimarei que os 
passes alegremente com os 
teus amigos“.

Ao ler isto o reitor, disse 
comsigo : “Pelos modos, ama­
nhã é o dia dos annos delle: 
pobre rapaz! pensando passar 
um dia alegre, vae tePo bem 
triste...“

No dia seguinte ao saliir 
da aula da manhã, o famoso 
seminarista, cabisbaixo e 
meditabundo, encontrou no 
quarto, sobre a mesa, uma 
bandeja com pasteis, uma 
garrafa de vinho do Porto e 
um cartão com estas pala­
vras :

“ 0  reitor fulano de tal, o 
dictbo desta noite, perdoa-lhe 
a travessura, dá-lhe os para­
béns e restituedhe os pasteis 
para adoçar a bocca.“

Foi aquelle um dos dias 
mais alegres do seu curso...

X. R.

C U R A D O  CANCRO
A revista «Mar e Terra» 

publicou a seguinte noticia 
interessante e digna de ser 
conhecida por todos, pelo 
que tambem a reproduzimos.

«0  coronel Antonio Mas­
carenhas Camello e o pro­
fessor Francisco Xavier de 
Paula Toledo acabara de ar­
rancar a uma morte certa 
Pedro de tal, o qual fôra ha 
tempos acommetido de uma 
ferida cancerosa na ponta da 
lingua.

No importante semanario ca- 
tholico A  União, quex.se ,nublic&

õ seguinte ~qjie, com ,
venia trasladamos para as nos­
sas columnas:

«Não nos cançamos de dizel-o : 
essa impiedade, essa paganisação 
que por ahi anda no ar, seria 
muito menos intensa do que se 
suppõe si não fôra a nossa pu- 
slllanimida.de. Cuidamos que tudo 
está perdido, que só nos resta, 
como ao ultimo abencerrage, 
«chorar como mulheres pelo 
que não soubemos defender co­
rnos homens».

Mas, fazemos peior : chegamos 
a esconder nossa dignidade de 
catholicos, commungando occul- 
tamente -  os que ousam com- 
mungar,— n&o tendo a coragem 
de abrir num Donde um jornal 
catholieo— nem de assignal-o— : 
dominado pelo respeito munda­
no, não praticamos em publico 
acto algum que nos torne sus­
peitos aos nossos adversários, e 
nos exponha ao ridiculo de uma 
sucia de tarelos, pedantes ou de­
pravados.

E ’ que não sabe quasi toda a 
gente, aearneirada ou avacalha­
da pelo maçonismo, quanta força 
tem a Egreja nó B rasil: é uma 
especie de calor latente que para 
se manifestar basta ser provo­
cado por qualquer percução ou 
reacção.

E por ignorar isso é que an­
damos pedindo em vez de man 
dar, como ó nosso direito.

Uma das cousas que mais apa­
vora os catholicos em toda a 
parte é a imprensa; entretanto, 
quando aqui, como em França, a 
voz de um bispo fulmina um jor­
nal impio, immoral, os proprietá­
rios da folha incham de basofia, 
mas em breve, vendo diminuir a 
renda do balcão, mudam de lin­
guagem.

Na Hespanha e nas republicas 
hespanliolas bastam as ligas de 
senhoras catholicas para refreiar 
a imprensa anti-religiosa e porno- 
graphica.

Já se foi o tempo em que se di­
zia que uma excommunhão epis­
copal ou papal era um reclamo 
precioso para os livros e jornaes.

Os factos têm provado o con­
trario.

Ha pouco assignalavamos o 
caso da «Luz», da Januaria 
(Minas), apagada por falta d®

•leo, apenas o venerando bispo 
de Montes Claros prohibiu aos 
catholicos a leitura do pasquim.

Temos agora a noticiar outro 
caso, e esse, curiosissimo. E' 
uma circular, por nós recebida 
com tanta surpresa, que mandá­
mos reconhecer a firma do signa­
tário.

Trata-se do celebre «Malho».
Eis a circu lar:
«Tendo a empresa d’«0  Ma­

lho», já ha algum tempo, dispen­
sado os seiviços dos redactores 
d'essa revista , que eram responsá­
veis pelos lamentáveis ataques 
nella feitos a sacerdotes e á fé ca- 
tholica, que foi sempre a dos dire- 
ctores da mesma empresa, leva­
mos esse facto ao conhecimento 
de V. S. pedindo-lhe que lhe dê 
a maior divulgação ahi, afim d® 
que desappareça, entre os nossos 
amigos religiosos, qualquer escrú­
pulo, que possam ainda ter, quan­
to á leitura d '«0  Malho».

Tomando a energica medida, 
que communicamos a V. S., dei­
xamos patente a nossa reprova­
ção ao procedimento dos reda­
ctores, que de nossa confiança 
abusaram, ferindo as crenças dos 
nossos amigos, da quasi t#talidad® 
do povo brasileiro, e as nossas 
próprias. E, ao mesmo tempo, 
affirmamos o proposito de mu­
dar por completo, nesse ponto, 
a orientação d ’«0 Atalho».

Para a boa realisação do.-* 
nossos justos desejos, pedimos a 
V. S. que nc» envie photogra- 
phias das autoridades ecclesias- 
ticas d esse Estado e d’essa pa- 
rochia, de sacerdotes, de mera-

uniões, ■ WÜWF e "procíssc
tholicas, de templos, etc., afim 
de as estamparmos n «0 Ala- 
llio», na «Illustração Brasileira» 
e na «Leitura para Tc dos».

Esperando que a nossa solici­
tação attendida, com a possivel 
presteza, antecipamos a V. S. 
os nossos agradecimentos.»

Somos, com consideração de 
V. S. Ams. Obrs.

Pela Sociedade Anonyma 0  
Malho,

Luiz B a r t h o l o m e l t .  

Reconheço a firma supra do 
deputado Luiz Bartholomeu.

Rio de Janeiro. 7 de Julho de 
1914.

Em testemunho da verdade, 
B e l i s a f u o  F e r n a n d e s  d a  S i l v a  

T a v o r a . »

 ■— m u ------

CONGRESSO EÜCHARISTICO IN 
TERNACIONAL DE LO U R DES

Manifestações pin*harisíl- 
csis dc Ytrt. Tri<lno «te 
adoração. Solemiie pro- 

t címnõo do Saní íssIhio .B om- 
çs&o na gru ta de Lourdes  
do Collegio S. Lu iz. Na  
procissfao tom arão parte  
o» alm m ios do Collegio  

liu iz e toda* as associa­
ções catholicas dc Ytd, 
Cirande entliiisiasmo. Re- 
uuifto das Associações ca- 
t hol ieas.
A cidade de Ytú não podia 

pelas suaa tradições, manter-se 
indifferente ante o movimento 
de grande enthusiasmo que tem 
despertado em todo o mundo a 
grande manifestação internacio­
nal Eucharistica, a celebrar-se 
em Lourdes a 26 do corrente.

E, assim Ytú, adherindo a esse 
movimento, promoverá na paro- 
ehia diversas manifestações a 
Jesus na Eucharistia.

Quinla-feira, 23 do corrente, 
haverá communhão á missa das 
7 1/2, na igreja do Bom Jesus 
e em seguida exposição do San­
tíssimo durante todo o d ia ; á 
tarde, recitação do terço, ladai­
nhas e benção solemne.

Sexta -fe ira , a exposição será 
na igreja dc N. S. do Bom Conse­
lho, havendo á tard® benção,



Sabbado exposição na igreja 
de N. S. do Patrocínio, com 
benção á tarde.

Domingo, 26, dia da aolemne 
procissão de Lourdes, haverá na 
igreja Matriz, na missa das 7 
horas, cominunhão geral de to­
das as associações catholicas e 
mais pessoas que se apresenta­
rem.

A ’s 10 horas, após a missa será 
exposto á adoração Jesus sa­
cramentado, para cuja guarda 
sahirá no proximo numero a no- 
minata.

A ’s 4 horas da tarde impo­
nente manifestação de fé a Jesus 
hostia, com a solemne procissão 
que será acompanhada pelos alu- 
mnos do Collegio S. Luiz, asso­
ciações catholicas e o povo desta 
cidade.

À procissão terá o seguinte 
itinerário : sahindo da Matriz su­
birá pela rua. do Carmo e des­
cendo pelo largo deste nome to­
mará a rua do Commenío, de­
pois a dos Collegios e Santa 
Cruz até a~ portào da Gruta.

Ahi entrará no Collegio, onde 
se dará, como em Lourdes, a 
benção na Gruta de N. Senhora.

Após a benção, a procissão 
sahirá pela portaria do Collegio 
e passando pela Travessa Mu­
nicipal, ruas do Commercio e 7 
de Setembro, fará a volta pelo 
largo da Matriz. Em frente esta 
igreja haverá um altar, onde se 
dará outra benção. Recolhendo- 
se em seguida á Matriz, ahi have­
rá a ultima benção.

Pede-se aos moradores das ruas 
por que passar a procissão enfei­
tar as frentes de suas casas, hon 
rando assim ao Senhor Jesus Sa 
cramentado, que nesse dia aben­
çoará a população desta cidade.

— Hoje reuniram se na Matriz 
©e representantes de todas as as­
sociações catholicas e mais pes­
soas gradas, para tratarem dos 
detalhes das festas.

C U L T U R A
D A  B A T A T IN H A

O governo do Ebtado, em­
penhado na propagação da 
cultura da batatinha, resol­
veu conceder favores áquel-

meio alqueires de terra era 
10 horas de trabalho, na 
marcha natural d®s animaes.

B ispo de Floriunsopolis
De regresso de Roma, para 

onde havia seguido afim de re­
ceber a sagração episcopal, já 
se acha na capital paulista S. 
Ex.a Revm.a o sr. D. Joaquim 
Domingues de Carvalho, ex se­
cretario Geral do Arcebispo, e 
bispo eleito da Díocçse de Flo- 
rianopolis.

S. Ex.a foi recebido em San­
tos, pelo representante do Cabi­
do Metropolitano e demais sa- 
cerdotês e cavalheiros illustres, 
seguindo no mesmo dia para S- 
Paulo, onde aguardavam a che­
gada de S. Ex.a os illustres re­
presentantes do Governador Ge­
ral do Arcebispado. Cabido Me­
tropolitano, e pelo Revmo. reitor 
do Seminário Provincial, vários 
sacerdotes e admiradores de S. 
Ex.» Revma.

O CARDEAL ARCOVERDE

Com destino a Roma embar' 
cará no dia 22 do *coi rente S. 
Emminencia o Cardeal D. Joa­
quim Arooverde de Albuquerque 
Calvacanti, digníssimo Arcebis­
po do Rio de Janeiro, juntamen 
te com o seu illustre secretario 
particular monsenhor MouraGui- 
marães e o seminarista Manuel 
de Macedo que fará no Colle­
gio Pio Latino Americano afim 
de concluir cs seus estudos.

Chroniça religiosa
Manda-nos a summa Ver­

dade que usemos de simplici­
dade, mas sempre acompa­
nhada de prudência. Manda- 
nos que imitemos a simplici­
dade na pomba e a prudência 
na serpente.

No evangelho deste dia 
acautela-nos contra os lobos, 

ne entram com peljes

“Nem todos os que dizem : 
Senhor, Senhor, entrará 110 
reino dos ceus, accrescenta 
Jesus Christo, mas o que 
fizer a vontade de seu Pae, 
que está nos ceus.“

Nesta doutrina confirma o 
que disse antes sobre' os hy- 
pocritas, falsos profetas' e 
maus christãos. Não são os 
seus dizeres, que lhes valerão 
pará merecer a Gloria e evi­
tarem o fogo eterno ; mas 
suas vidas.

O reino dos ceus não se 
conquista só com palavras...

APO STO LA D O
D A  ORAÇÃO

Em conformidade com o 
Revmo. P. Director aviso as 
Senhoras Zeladoras que a 
reunião mensal realisar-se-ha 
no dia 22 ás 5 horas da 
tarde.

A secretaria 

Mariá  Caroljna P imenta

da mesma celebrada nos dias 15 
á tarde e 16 pela manhã.

No dia 15 houve pelas 6 ho­
ras da tarde, sermão pelo revmo. 
sr. P. Manoel Martins, em se­
guida ladainha, Tantum-Ergo e 
benção, apoz á qual foi cantada 
a jaculatoria pelo coro a cargo 
da exma. sra. d. Francisca Eu­
genia de Pina.

A banda “ 30 de Outubro“  fez- 
se ouvir com dous lindos dobra­
dos do seu vasto repertorio.

Nu dia 16 houve pela manhã 
duas missas, sendo uma ás 6 1(2 
e a outra ás 7 horas, na qual 
foi dada a benção do^SS. Sacra­
mento. Nas duas missas foi dis­
tribuída a communhão a grande 
numero de fiéis.

B r. Gastão <1<‘ Hfenqnfta
Em visita a sua venerenda mãe 

exma. sra. d. Clara de Mesquita, 
esteve nesta cidade 0 exmo. sr. 
dr. Gastão de Souza Mesquita.

C IR C U LO  C A T H O LIC O  
Por ordem do nosso D ire­

ctor está marcado a reunião 
no dia 21 terça feira ás 5 
horas da tarde.

A secretaria

2 Para conseguir esses favo 
res o lavrador deve se dirigir 
á Directo ria de' Agricultura 
(Secretaria da Agricultura), 
S. Paulo, munido de um at- 
testado fornecido pela Coru- 
missão de Agricultura ou 
pelc/perfeito municipal, com 
o qual obterá o despacho na 
Alfandega de Santos, livre 
dos direitos aduaneiros, bem 
como o transporte gratuito 
nas estradas de ferro.

Para informações mais de­
talhadas os interessados, por 
escripto ou pessoalmente, 
devem se dirigir á Director ia 
acima veferida.

CA R PID E IR A
B R A Z ILE IR À

A  lavoura do Brasil acha- 
se enriquecida com mais um 
instrumento de utilidade e 
que vem preencher grande 
lacuna.

O Sr. Alfredo de Souza, 
agricultor em S. Carlos do 
Pinhal, deste Estado acaba 
de requerer privilegio, por 
15 annos, ao Ministro da 
Agricultura para uma carpi- 
deira que parece ser de gran­
de simplicidade e pode ser 
puxada por animaes ou mo­
vida, a motor de kerozene 
ou gazoliua.

E ’ composta de 16 enxa­
das, que trabalha de diante 
para traz, como se fossem 
tocadas p«lo braço do homem.

Segundo a experiencia 
feita na lavoura do Dr. Car­
los Botelho, cada uma destas 
machinas substitue 50 ho­
mens 110 trabalho a que *e

nelias o!" 
seu» férvnos" instintos sem 
serem percebidos.

Taes são os falsos profetas 
e os falsôs pastores, que, com 
hypocrisia e piedade fingida, 
só procuram os seus interesses 
e não os das almas. Isto viu- 
se claramente nos herejes 
de todos os tempos e de modo 
especial nos protestantes de 
hoje.

Mas estão comprehendidos 
neste numero muitos, que 
blasonam de catholicos e 
respeitadores da religião, mas 
censuram, maldizem as ins­
tituições, doutrina e pessoas 
ecclèsiasticas, deturpam a 
historia e exaggeram os 
defeitos.De piedade e religião 
só tem aquelle Ouropel do 
titulo de catholicos, das pa­
lavrinhas unctuosas, porque 
practicamente são calumnia- 
dores, interesseiros, intrigam  
tes, cobiçosos da gloria pró­
pria e egoismo insaciavel. 
Tomam de manhã opa na 
egreja e á noite vão ao antro 
maçonico.

Quanto damno fazem á 
egreja e rebanho de Jesus 
Christo ! Antes fo*sem aber­
tamente maus !

Da-nos o Senhor depois o 
critério para os conhecermos 
e não nos deixarmos illudir 
por elles. Pelas snas obras os 
conhecer eis. Esta é que é a 
pedra de toque. Que vida 
têem ? quaes são as suas 
obras ?

Palavras, leva-as o vento. 
As obvas é que dizem o que 
é a, alma, “A  boa arvora, diz 
0 Senhor, dá bons fruetos ; 
a má só os dará maus. Toda 
a arvore que não dá frueto, 
será cortada e lançada ao

APO STO LA D O  
] D A  ORAÇÃO

De ordem do Revmo. P. 
Superior foram marcadas as 
reuniões da communhão re­
parado ra :

Das sub*zeladoras 110 dia 
19 ás 10 1(2 da m anhã; dos 
decuriões no dia 20 ás 6 
horas da tarde ; dos meninos 
e meninas no dia 24 a ’s 5 
horas da tarde.

A  communhão reparadora 
tera’ lugar 110 dia 26 a’s 
7 ly2 horas da, manhã no 
lugar aq costume. . .

f ‘V  r e a s t arâ*
IsaLtína . Xavier

FE ST A  D E  S. V IC E N T E
Conforme noticiamos em 

a nossa edição passada, teve 
inicio quinta feira na egreja 
do Bom Jesus pelas 6 1(2 da 
tarde o triduo em preparação 
a’ festa de S. Vicente de 
Paulo, patrono da Conferên­
cia de S. Vicente, o qual tem 
sido muito concorrido, cons­
tando de recitação do terço, 
ladainha e benção do Santis- 
mo Sacramento.

V igário  G era l
<lo R io  de Janeiro

S. Emiuencia o Cardeal Arco- 
verde, Arcebispo do Rio de Ja­
neiro, acaba de nomear 0 Exmo. 
e Revmo. Bispo titular de Or- 
thosia, e auxiliar da Archidiocese 
do Rio de Janeiro, Vigário Geral 
d’aquelle arcebispado.

Reabertura da* e*eola*
Reabriram-se no dia 16. do 

corrente as aulas do Grupo Esco­
lar e demais escolas publicas 
desta cidade, que se achavam 
saspensas com ferias do inverno.

FONGRKSSO D l  J O R N A ­
L IS T A S  C A T IS O U C O S
Diz a «Gazeta do Povo» :
«Sabemos que se estão 

activando os trabalhos para 
a reunião dum Congresso de 
jornalistas catholicos brasi­
leiros, no Rio ou em Petro- 
polis, no proximo mez de ja­
neiro ou fevereiro. Folgamos 
muito com esta reunião, da 
qual excellente frueto advi-

a nossa imprensa.»1 Pa

Nascim ento
Acha-se desde sabbado passado 

em festa, 0 lar do distincto pro­
fessor do Grupo Escolar desta 
cidade o sr. Felicio Marmo, com 
0 nascimento da sua primogênita.

Nossos parabéns a, seus illustres 
progenitores, e fazemos votos 
para que a recem-nascida, seja 
sempre a alegria do seu lar.

O grande em prestinio
pau lista

O “ Diario Official“  de quarta 
feira publicou a lei n.o 1414, 
que autorisa 0 Estado de S. Paulo 
a contrahir no extrangeiro o 
grande emprestimo de 75.000 
contos.

"FAÍ.LK

Im portação de
assucar e café

Encontramos as seguintes li­
nhas na “Notas e informações” 
do “ Estado” de hontem :

Importar, no Brasil, assucar 
e café— eis uma noticia que á 
gente causará espanto.

Entretanto é bem verdade !
Um vapor allemão —  “ Babi- 

tonga” —  trouxe ha pouco de 
Hamburgo, para a cidade do 
Rio Grande, em transito para 
Artigas, cidade uruguaya, fron­
teiriça de Jaguarão, duzentos 
saccos de beterraba, pesando 
20.000 kilos.

Se esse assucar fosse, de fa- 
cto, para o Uraguay nada ha­
veria, a commentar, ma9 0 im­
portante é qae é consumido no 
Rio Grande do Sul.

Aõora lemos n’ “'O Tempo” , 
de 9 do corrente, que 0 vapor 

, “ Palatia” , tambem allemão, trou­
xe dejHaraburgo,em transito para 
Bagé. “ A ’ ORDEM DE D. S. -  
SURROGAT DE CAFE ' (CHICO- 
REA), EM C A IX AS .”

Esse facto comprova a necessi­
dade de providencias no sentido 
de propagar 0 nosso valioso pro- 
dueto em alguns Estados da U- 
nião, facilitando, sobretudo, os 
transportes, em cuja insufticien- 
cia e caresa reside a causa effi- 
ciente do facto.

Rede Teleplionica
Foi 0 seguinte o movimento de 

sabbado da semana passado até 
hontem : _  a

destina, pois carpe quatro e$fogo.“

A o  “D ia rio  de Sorocaba**
Muito penhorados agrade­

cemos a este collega as refe­
rencias ao nosso hebdomadá­
rio. Como excepção, é claro, 
as transcrevemos para este 
jornal.

A  Federação.— Recebemos 
pela vez primeira a visita 
deste importante jornal, or- 
gam das associações catholi­
cas de Ytú.

E ’ incontestável mente um 
dos melhores jornaes que 
defendem a doutrina christã, 
sendo, porisso, recommenda- 
vel a todos os catholicos.

R om aria  ao H ospital
Segundo 0 aviso publicado em 

nossa edição passada deve ir hoje 
á tarde em romaria ao Hospital 
dos Morpheticos grande numero 
de senhoras que levarão varias 
esmolas aos pobres ali abrigados.

Festa de |N. S. do Carm o
Em virtude de coincidir 0 dia 

16 de Julho, consagrado á Nossa 
Senhora do Carmo, com 0 dia 
em que se iniciava o triduo em 
preparação á festa em honra á 
S. Vcent® de Paulo, fo i a festa

Ãpõzm ui Jong-áé dólõròsa
enfermidade e confartada com 
os sa ntos sacramentos, falle- 
ceu, domingo, 12 do correu- 
te, a exma. sra. D. Esco- 
lastica de Paula Campos.

Senhora virtuosa e distin. 
cta pelos mais bellos dotes 
de alma e coração, a sua 
morte foi muito sentida por 
todas as pessoas de sua a* 
mizade.

O seu.enterro teve grande 
acompanhamento, vendo-se 
sobre o seu esquife quatro 
linda» coroas brancas em que 
se liam as seguintes dedica* 
torios; Saudades de Louren* 
cinlio,

Saudades de Tonico 
Saudades de dr. Braz e 

Sinhasinha
Saudades de Angelo e Lu* 

cia.
Paz a sua alma e -oudo. 

lencias a sua Exma. Familia.

MISSA D E  7o. D IA  

Sabbado as 6 horas 3i4 da 
manhã sera rezada ua egreja 
do Carmo a missa do 7o. dia 
por a] má da finada D . ESCO* 
L A S T IC A  D E  P A U L A  
CAMPOS.

Reabertura <lo
Congresso Kstadoal

Realizou-se terça feira em pre­
sença do exmo. sr. Presidente 
do Estado em exercício, e se­
cretários das diversas pastas a 
abertura do Congresso Estadoal.

O udificio achava-se todo or­
namentado de flores naturaes e 
lindos festões de folhagens.

Nessa solemne assembléa foi 
apresentada pelo exmo. snr. 
Presidente do Estado a sua men­
sagem ao Congresso á qual foi 
lida perante os snrs. deputados, 
e no fim da leitura da mesma, 
echoou no recinto dessa casa 
estrepitosa salva d® palma*.

Felephonemas e.

» em trans
Ligações urbanas

MAUSOLÉO
Trata-se em S. Paulo de erigir 

sobre a campa do dr. Campos 
Salles, cuja morte até hoje a Pa- 
tria chora, um rico mausoléo.

Para esse fim a Gamara dalli 
auctorisou o sr. prefeito munici­
pal a levantar 0 credito de 25 
contos de réis.

Neophyto*
No domingo foi em a nossa 

Matriz levada ás aguas lustra es 
do baptismo a innocente menina 
Vera. filhinha do sr. Ranulpho 
Pereira Mendes, servindo de pa­
drinhos 0 sr. Octavian# Pereira 
Mendes e a senhoríta Etelvina 
Corrêa Pacheco.

— Tambem recebeu o baptismo 
nesse dia, o innocente Marcos, 
filhinho do sr. George Steiner, 
servindo de padrinhos 0 sr. Marco 
Steiner e a exma. sra. d. Maria 
Rosalina Steiner.

Enferm a
Acha-se enferma a veneranda 

senhora d. Clara de Souza Mes­
quita, mãe do illustre magistrado 
dr. Gastão de Souza Mesquita, 
mui digno Juiz de Direito da 
capital.

Nossos votos pelo seu prompto1 
restaoelecimentô.

Orçamento estado a 1
Segundo uma nota do «Com­

mercio de S. Paulo», sabemos 
que 0 governo tem em mira gran­
des economias no orçamento para 
0 orçamento de 1915.

Serão cortadas varias despe- 
zas, entre as quaes muitos au­
xílios e subvenções.

Provavelmente ficarão intactas 
somente as subvenções que figu­
rem em beneficio da Santa Case 
de S. Paulo, Santos, Campinas a 
Ribeirão Preto, soffrendo as de­
mais reducção. JSerão supprimi- 
das as que se destinam a estabe­
lecimentos de outra natureza.

Não serão áttendidas quaesquer 
solicitações de augmento de ven­
cimentos, e só serão executada* 
as obras de caracter indeclina- 
v®lment« ingentes.



D r. Lu iz  de Freitas

Completou hontem mais um 
anno de util e preciosa existên­
cia, este illustre e distincto cli­
nico ytuano.

Nossos parabéns.
A Divina Providencia que o 

conserve ainda por muitos annos 
para a felicidade de sua exma. 
familia, e amparo da pobreza, a 
quem esse bondoso clinico dis­
pensava gratuitamente os seus 
serviços médicos.

Hospedes
Durante as festas de S. Luiz 

estiveram nesta cidade os snrs 
Ohrispiniano da Fontoura Costa’ 
de Sorocaba ; dr. Cezario Bastos 
João Baptista de Freitas Sampaio' 
B^nedicto de Souza Costa, e o’ 
sr. Raynaldo Giudice.

— Tambem estiveram na ci­
dade os srs. Augusto Seckler e 
Tgnacio Pires de Camargo, resi­
dentes em S. Paulo.

alterosa. pois a rainha das 
minas é a primeira pedra 
preciosa de grande valor, 
cujo brilho não tem causado 
catastrophes e desgraças. A 
bellissima esmeralda, foi, ha 
pouco, encontrada em uma 
exploração feita pelo capita­
lista brasileiro sr. Aureo Mar. 
tins, em uma lavra até então 
desconhecida, no município 
Arassuahy, antigo Calhao. A 
pedra foi vendida para a Al* 
lemanha sendo ali lapidada

pelo sr. Emilio Schupp. na 
cidade de-Jdar.

Dalli, a rainha das mi* 
nas voltou para Bello Hori. 
zonte, achandcrse em expo 
sição na Joalheria Diaman 

tma, onde tem sido muito 
admirada. A formosa pedra, 
que não tem a menor jaça 
e brilha como nenhuma ou* 
tra, pesa 38 kilates, sendo 
avaliada em cerca de 500 
contos.

F E S T A  D E  S Ã O  L U I Z

P a ra  S. P au lo
Afim de continuarem os seus 

estudos na Escola Nornal de S. 
Paulo seguiram para ali as se- 
nhoritas Gecia Pinheiro, Ophelia, 
Evelina e Maria Fonseca, Maria 
do Carmo Amaral, Anna Candida 
de Almeida, Anatalia Camargo.

Tambem seguiu para Campinas 
afim de continuar os seus estudos 
na escola Normal cTaquella ci­
dade a senhorita Zita Bauer.

B IftPO  D F  A M ISO
Esteve na capital paulista 

o revmo. monsenhor Antonio 
Malan, Bispo titular de Amiso 
e prefeito apostolico do Re­
gistro do Araguaya, tendo 
seguido para o Rio, em visita 
ao Exmo. Snr. Nuncio Apos­
tolico, em Petropohs, fazendo 
nessa occasião a profissão de 
fé e o juramento.

De regresso, s. exa. demo  
rar-se-ha na Apparecidu, don­
de apoz o seu retiro espiri­
tual, voltará a S. Paulo, 
juntamente com o snr. Nún­
cio Apostolico, afim de rece- 
ber a sagração episcopal, que 
terá lugar no dia 26 do
corrente, no Santuario do 
Sagrado Coração de Jesus.

P m  leopardo assusta íucio 
m undo

Referem os jornaes de Nova 
York, que a dias, no wagon-res- 
tuurante de Kota a hora em que 
os passageiros almoçavam tran- 
quillamente, appareceu um hospe 
de que produziu geral surpresa... 
e mais alguma coisa.

Tratava-se de um leopardo,que 
havia arrombada a porta de com- 
municaçào e chegara a sala de 
jantar.

Ferido o animal pelos vidros 
que quebrou com os seus saltos 
fez a sua apresentação dando ru­
gidos aterradores.

O panico foi immenso entre 
os passageiros, muito dos quaes 
eram creanças. Todos quizeram 

' precipitar-se pelos estreitos cor­
redores, e atropelaram-se.

O chefe da mesa teve o neces­
sário sangue frio para chamar o 
domador do leopardo.

Nisto o comboio parou e a 
conlusão foi ainda m aior; mas 
o domador apresentou-se de chi­
cote na mão, e conseguiu encur­
ralar a féra que permaneceu a- 
gachada o tempo sufficiente pa­
ra que os passageiros desocupas­
sem os wagons.

Dspois, disparando tiros para 
o ar conseguiu que a féra vo l­
tasse para a sua jaula, e assim 
renasceu a tranqüilidade.

O comboio retomou a sua mar­
cha, e os passageiros continua­
ram o seu almoço... interrompi­
do dum modo tão desagradavel,

ESM ER ALDA  BR ASILE IR A  

Minas possue a maior e 
a mais perfeita das esmerai- 
das do mundo. E ’ verdade 
que a Rainha das Miuas, 
que assim se denomina a 
bella pedra verde, não tem 
uma historia complicada co* 
mo as suas collegas. Mas 
isso até deve ser um motivo 
de orgulho para os filhos da

Foram brilhantes como de cos­
tume, e nada inferiores ás dos 
outros annos, as festas no ma­
gnífico Collegio S. Luiz, em 
honra do seu Patrono.

No sabbado, houve as sole- 
mnes Vesperas, que deram co­
meço á festa. A  vasta. Capella 
achava-se lindamente ornamen­
to de cima a baixo.com 
muito apurado gosto. A  il- 

luminaçâo de toda ella, mor­
mente no altar-raôr era de um 
bellissimo effeito.

Pontificou o sr. D. João Nery, 
digníssimo Bispo de Campinas: 
e prégou o Revmo. P. Estevão 
Maria, redemptorista que em 
linguagem eloqüente e coramo- 
vedora representou a S. Luiz 
como modelo c ideal a que to­
dos devemos tender.

O côro, com acompanhamento 
de grande orchestra, sob a pro­
ficiente regencia do maestro 
Tobias Perfetti, executou as la­
dainhas de Nossa Senhora, a 
tres vozes, composição desse 
maestro, e o Tantum-Ergo, do 
maestro Pozetti, seguindo se a 
benção do SS. Sacramento.

N o domingo, houve alvorada 
ás 6 horas; seguindo-se a missa 
com cânticos e communhão ge­
ral dos alumnos.

A ’s 10 horas, houve missa 
pontificai, celebrada por S. Ex.» 
Revm.», o Sr. D. João Nery.

0  côro e orchestra executa­
ram a missa do maestro Poz- 
zetti.

A s 4 horas e meia da tarde 
desfilou pelas ruas da cidade a 
imponente procissão de S. Luiz 
Gonzaga, tomando parte nella 
quasi todas as associações ca- 
tholicas da cidade, alumnos do 
Collegio, grande numero de sa­
cerdotes seculares e regulares e 
muito povo.

locaram as bandas musicaes 
«30 de Outubro» e «União dos 
Artistas».

Por occasião da entrada, orou 
brilhantemente o illustrado sa­
cerdote jesuita, revmo. padre 
Francisco José de Azevedo.

Seguiu-se a benção do SS. Sa­
cramento.

FOõ-OS.— A ’ noite queimaram- 
se os costumados fogos de arti­
ficio.

A  «Casa Alberto», como se 
disse neste jornal, preparou para 
dar começo aos fogos, um grande 
e magnífico balão, como reclamo. 
Partiu-se, porem, com o peso, 
juncto á corda de suspensão : e, 
preso de novo, chegou ainda a 
subir um pouco; mas a força 
ascencional rompeu-o de novo.

O do nosso amigo Manoel Es- 
teves, no dia seguinte, um pouco 
menor, chegou ainda a bastante 
altura; mas abriu-se tambem.

Voltando ao fogo, o que po­
demos dizer é que agradou a 
todos sem excepção. Realmente 
é difficil, sobretudo fóra da capi­
tal, ver-se coisa melhor. Foi 
preparado pela casa Giuseppe 
Albanese, S. Paulo (V illa  Cer- 
queira Cesar).

A variedades das peças, suc-, 
cessão das côres, dos desenhos' 
e formas diversas, que apresen- i 
tavam, denotam grande pericia ! 
e gosto naquelles pyrotechnicos.! 
Especializemos o templo e a ba-; 
talha contra o castello,peça final.!

A illuminação do eastello di- j 
rigida pelo Ir. Cicaroni e madei-1 
ramento fornecido polo sr. Dr. j 
Casiro, fazia uma vista admirá­
vel, pelo grande numero das luzes' 
e disposição das cores.

A noite estava serena ; assim 
é que no largo do Collegio se 
achavam apinhadas seguramente 
para cima de 4000 pessoas. As 
duas musicas da cidade abrilhan­
taram a diversão realmente in­
teressante.

NA SEGUNDA F E IR A .-  A ’s 
12  horas, reunidos no salão do 
theatro todos os alumnos e 
Exma s. familias, entrou o Exmo. 
e Revmo. Sr. Bispo de Campinas 
R.R. Padres e Srs. Professores 
ao som da marcha «Makaló», 
executada com todo o enfchusias- 
mo pela banda Collegial.

Appareceram depois os alum­
nos do 3.° anno, 2.» secção, a 
fazer-nos um en3aio sobre cbo- 
rographia.

Ò prógramma sabiamente or­
denado e preparado pelo seu il­
lustre e eximi© professor sr. dr. 
José LeiteJPinheiro, agradou im­
menso não só pela escolha do as- 
sumpto, mas pela maneira como 
todos se apresentamm ao illus­
trado auditorio.

Ao sr. dr. José Leite Pinheiro 
os nossos emboras os mais since­
ros, por ter tão bem preparado 
um ensaio tão attrahente e in­
teressante.

Durante os intervallos da dis­
tribuição das medalhas a orches­
tra mimoseou-nos com bellos e 
escolhidos números soba batu­
ta energicá u j provectD maes­
tro Tobias Perfetti e com a fi­
na execução dos hábeis profes­
sores Tristão Junior, Jjsé Maria 
e Humberto Costa.

A  todos ainda que um pouco 
tarde os nossos sinceros parabéns

Terminou esta lesta tão grada 
c tão sympathica com eloqüente 
discurso do Exmo.e Revmo.Sr. 
Bispo do Campinas.

As 3 e meinKãfife '•réalièoâ-se o
banquete collegial presidido pelo
sa. bispo ae üampmas, tomanda 
nelle parte dos sacerdotes e mui­
tos cavalheiros daqui e de fóra.

O vasto refeitorio, caprichosa­
mente ornamentado estava com 
todos os lugares occupados.

A orchesta collegial de tempo 
em tempo executava bellissimos 

1 números de seu bem cuidado re- 
pertoria.

A 'no ite  realizou-se o entreti­
mento dramatico musical, sendo 
cevado á scena o drama em tres 
actos “ Neon" ou os Martyres das 
catacumbas^ com seguinte destri- 
buição : Secundino, pretor Cícero 
Ratto, Mavimo, amigo do impera­
dor, Norberto A. Camargo, Adri­
ano, patricio romano. Eloy Araú­
jo, Neon seu filho, José O. de Ara- 

jujo, Hippolyto solitário christão, 
Odilon Prado, Ammon magico e- 
gypcio, José Eiogo Bastos, Icilio 
centuriao, Deolindo Ii. Barbosa. 
A. peça estava muito bem ensaia­
da. Seguiu-se depois a farça em 
um acto, ‘O espantalho do falcão' 
que teva a seguinte destribuição 
Procolo, Henrique Dreux, Arthur 
neto de Procolo, Carlos de Vas- 
eoncellos, Bonifácio, Francisco 
Pastana, Macrino, Edmundo Bu- 
>iato, Fabiolo, amigo de Arthur e 
Macrino, Celso Vieira.

Nos intervallos foram executa

constantemente a mudar os seus 
prédios de um ponto para o ou­
tro.

Varios processos são empre­
gados para esse transporte.

Esse prédio não é de cimen­
to armado.

Se fosse não seriam necessá­
rias quasi precauções nem se 
dariam ao trabalho de photo- 
graphar o caso, de tão simples 
e vulgar que que é.

E' um predio de tijolos, d e 
dois pavimentos e que foi trans" 
portacfo de um ponto para ou 5 
tro muito distante, em uma doe * 
ca secca.

Nem um só tijolo se partiu.
A  casa foi mudada com toda 

a sua mobilia e nada sahiu do 
logar.

A experiencia deu resultado 
completo. Por meio de uma doc- 
ca secca, quasi não ha predio 
que não se possa transportar.

Infelizmente, esse transpoite 
exige duas condições que nem 
em todo logar se podem preen­
cher : a primeira, que a casa es­
teja á beira d’agua; a segunda 
que haja á mão uma doca secca

O rig in a l cura
cio rheumatismo 

Os aldeões da Russia, especial­
mente dos arredores de Mocow, 
empregarx um systema xurioso 
para curar o rheumatismo.

Buscam um form igueiro; re­
únem num sacco formigas, ovos 
e terra do formigueiro, atam 
bem o sacco e ao chegar a casa 
mettem tudo em agua quente, 
que depressa adquire o cheiro 
do acido foi mico : banham então 
o doente.

O banho irrica muito a pslle, 
constituindo uma especie de de­
rivativo que faz desapparecer a* 
dores rheumaticas.

Si alguém quizer experimentar 
as qualidades therapeuticas deste 
banho, deve ter presente que 
deve demorar-se pouco tempo no 
banho, porque o acido das for­
migas é muito irritante.

E D I T A L

das pela orchesra © banda collegi' 
aes os seguintes números :

C.Gomes— -£Guafany£í sympho- 
nia, orchestra, Bizet— “ Carmon" 
orchestra; Celeste, valser, erches* 
tra; Verdi, Rigoletto, orche3tra; 
Gonoud — Trio piano violino e 
flauta: Waldteufel, valsa, orches’ 
tra, Verdi, Traviata, banda; No- 
centme potpourri,banda, V. Billi, 
“ American L il“  banda, marcha; 
final, banda.

COMO OS YANKEES SE MUDAM

Os norte-americanos não são 
ainda Lcomo .os ."caracóes, que 
carregam as suas casas ás cos­
tas.

Mas elles, são sem duvida, o 
unico povo do mundo que está

José Castanho de Bsrros> 
Collector Municipal desta 
cidade de Ytu, etc.
De ordem do cidadão Jo­

sé Dias Aranha Prefeito Mu­
nicipal em exercício, faço 
sei ente a todos os Snrs. con­
tribuintes de impostos pre­
dial, agua e exgolos que se 
acham em atrazo com a Mu­
nicipalidade, que fica mar­
cado o praso até trinta e 
um do corrente mez, para 
pagamento dos referidos im­
postos. nesta Collectoria Mu­
nicipal, ficando sujeitos a 
cobranca judicial com a mul­
ta de 30% aquelles que uo 
referido praso não o fizerem. 
Faço mais saber a todos os 
Snrs. contribuintes de im­
posto de industrias e profis­
sões que a 30 do corrente 
mez finda-se o praso para 
pagamento, sem multa, do 
referido imposto, incorrendo 
na multa de 15% áquelles 
que ate esse dia não estive­
rem quites com a Municipa­
lidade. Para que não possam 
allegar ignorancia, se faz o 
presente que vai affixado em 
lugar publico e publicado 
pela imprensa.
Ytú. 11 de Julho, de 1914.

O Collector Municipal 
José Castanho de B a rros

A O  P U B L I C O
o  a b a ix o  a s s ig n a d o  co ra m u u ica  ão 

p u b lic o  desta  c id a d e  q u e  d isp on d o  do 
e le m en to s  p essoaes  e  m a te r ia e s  de 
p r im e ira  q u a lid a d e , e s tá  h a b ilita d o  a 
e x e c  t a r  to d o s  e q u a es q u e r  t ra b a lh o s  
c o u c n rn e n te s  á sua p ro fissão , com o  : 
iu s ta lla ç õ e s  de a g u a  e  e x g o t t o ,  a s ­
s e n ta m e n to  de p ia s , b a n h e iras , la v a -  
to r io s , c h u v e ir o » ,  p h iltro s , m o v im e n to  
d e  a gu a  fr ia  e q u e n te , o bem  assim  
co u s tru cçõ es  e  recon s tru cções , c a lça ­
m en to s  d e  p a sse io s , co ch e ira s , e t c . ,e te .

A G C ÍN D E D O B  AG01A'
O m elhor a<*eendc(lor |*a' 

ra  fogão. tem m .m ehei' 
ro uoin faz. fum aça como 
o Icerozene. Faz economieo 
nem usar esse aeccndedora. 

Agente nesta praça 
F. L 4 R D Y  F IL H O

MADA1WE BAÜDON  -------------------- lista em
P aris

Cintos abdominais— Nova  
espalda de segurança— Col­
etes especiais para doenças 
do estomago— U L T IM A  no­
vidade em colletes*de toilette 

Representante nesta praça 
N rd a y  F ilh o

MAISON BAÜDON — P riv e i i" 
giada em  

França
Pernas e braços artificiais 

Apparelho.s orthopedicos pa­
ra todas deformidades— No­
vas fundas para as hérnias 
mais deficeis— Nova espalda 
para fraqueza da espinha 
dorsal.

- - ■  í m  m  \
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Dr. Lu iz Catão dos Santos WvíQlJ

Cd  D r . L u iz  C a tão  doe S a n to » S i lv a C l !  
[ P  d ip lom ad o  p e la  F a c a ld * * »  d o g d
Q5 R io , ex -in te rn o  dos h osp íta e a .rJ
m  m ed ico da Santa  Casa e da  B a-cx l
p  ne fioencin  PórtngaeiBa da Ra-CT|

lotaa. e tc . .  e te . C j

r ~  A fte e to  que em  minha. cU aie*
r a  em p rego  com  op tim o  r M u lt a l*  o,50  
O Cli<r,ir de Nogueira, f-onsu la  det 
tò p h n rm a e e u t ic o  ch im w o o d a c 
C S i l v f t  S ilv e ir a .
Cn N ko hesito em  neaoram andal-oí 

que so ffr e m , p o rq u i a o u id a - c__
g r o  um p re p a ra d o  que s o b i^ p a ja ^  
t g t o d o s  os sim ilares, c o n s t i tu in d o ^  
p : u n a  esii-ecialidade phannacew tice O" 
LD a que a scienoia medxoa deu •  #ev «  
P -^bonep lacito . QÜ
g  ^ P e lo ta s . 5 de N ovem èw * d*

C£Di\ Luiz Gafào de« BmMos

(F i r m a  re e o n ft to id a ).
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DR- ANTONIO BICUDO
Clinica Medica

CONSULTORIO
E  JRESIDENCIa

Rua Direita 55

Atteiicle si cVisiiiiudsi 
a q u a lq n rrh o ra

G a ra n te  p e r fe iç ã o  e s o lid e z .
R u a  S a n ta  I i i t a ,  1*27

JOSE’ R U G I E G R

TELEPHONE 87

C —  ->5

■5



DR. BR AZ BICUDO
x 5 = = = = = = = >

M E D IC O  E  O P E R A D O K
Moléstias cias vias urinanas e do apparelho di­

gestivo ,  ingeccões endo venosas de 606 e 914 ab­
solutamente sem dor para  cura da syfilis e boubas. 
CONSULTORIO E RESIDENCIA R. do Commercio, 1 i

Y T ü
 TJT. —.=_=̂ r - i= g = '^ g = ^ .=  I—

DR- ANTONIO BICUDO
Clinica Medica

CONSULTO R 10
E  R E S ID E N C IA

Rua Direita 55

A ítfnde  ;i cham ada  
a qiiHlejjiger liara

» F A B R I C A  D E L U Í  A BE P R L L G A
Especialidade em Luvas para Casamentos,Bailes,etc. 

A pre inp ta  encomendas com toda a  perfeição c brevldad

PE LLIC À  PE LLE  DESUEDK, CAMURÇA, ETC.LUVAS. M ITA I 
NES DE SEDA, ALGODÃO E FIO DE ESCÓCIA,LEQUES, ETC

Completo *ortiinento de cintos p a ra  senhoras eereanç*
Rua de S. Bento, I 8B— telephone 1268— S,PAUL

Antonio de Souza Martins

TELEPHONE

! ̂ G lJ ? E J 1 3 F ira m S E IE E J ia E J l9 E J ia E n S £ ^ E il3 íirB '

Comprai uma vez e  vos tomareis p r o p a g a  udista— 
DO AFAM ADO  C A LÇ A D O  C L A I S K  
Grande stock de calçado para senhora, smihpn aa, 

homens e criançasUNICOS AGENTES NES1A 
CIDADE : AO B om  Gosto 

G onzaga tfovelliCom p. Rua do Commerció, n . l iv
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S ^ Z L S T T O I E ^ O
R elo joaria  e Joa lh eria  ITAC O  WUISSA

Rua do Commercio, N. 62 — Y T U ’

Nesta acreditada casa, se encontrará Relogios e 
Joias de todas as qualidades e preços, trabalho solido e 
garantido em ambos artigos. Deposito exclusivo nesta 
cidade dos afamados Relogios Zenith e Cronometro 
Íris, e tem tambem dos fabricantes Roskopf Patente.— 
Omega— Aurea— e Leoniclas— a preços de S. Paulo. 
Imcumbe se de qualquer concerto concernente a sua 
profissão. Todos os objectos vendidos são garantidos. 
Vende-se Relogios de paredes e despertadores, concer­
ta-se m&chinns de escrever c Gramopbones.

Grande e variado sortimento em artigos de phautasia 
e objectos para presentes.

Uftieo depositário nesta cidade, dos afamados relogios 
ZENITH  e OMEGA

YttiEst. de S. P au lo  José Santoro

fl ind i f íe rença  re l ig io sa
Esto folheto é nm a vigorosa confntação tio Jndifferentisino ro 
gioso eontra os que «lixem : «eu não ine im porto  «le Rellgifto

Numero avulso 800 rs; 2^000 a dezena;e 15$000 o cento.

O o 2 D r L m u L r L j a . â , c  Z E T r e c c a - ^ n - t e

Acha-se á venda a 3.» edição da :Communhão Freqüente», 
pelo Padre Antonio Bueno de Camargo, aa livraria de Jayme 
Engler, á rua 7 de Setembro n. 2, pelo preço de 100 rs. o 
exemplar. [Os que quizerem ficar com porção considerável procu­
rem a casa do auctor á rua do Carmo n. 13, far*se*á grande 
abatimento no preço.

REFLEXÕES sorke a  COUFISSÃO

Pelo Padre antonio TBueno de C amargo
residente em  Y tú

Esta’ quasi exgotada a terceira edição deste opusculo, de 4.000 
exemplares, em dois meses e meio !

Brevemente vae entrar no prelo a nova ediçao.
Preço : numero avulso 100 rs.para propaganda 80 rs.

^  Normas para tranquillizar almas 5
pelo P. Q U A D R U P A N 1 , bcirnabita 

E ’ um livrinho admiravel e um mestre excellente para *  di­
recção interior das almas.

Recommenda-se muito, sobretudo aos confessores, Filhas de 
Maria e Associados do Coração de Jesus.

Preço; avulso 300 rs.; 2$000 a dezena e 15$000 o cent0

S. P A N C R A C IO Drama commovente sobre 
os tempos de perseguição 

ia Egreja. muito boa leitura, sobretudo para jovens, 
numero avulso 200, para propaganda a lOürs.

O QTTZEi IDIZ ^  E IB L IA
F o lh a  avu I«a  contra o« ProtcMtaiií es; a 600 róis o <*ent

|Pedidos ao Administrador da «Federação», sr, José Maria dos Santos, Y T U

TYPOGMPHIâ DA FEDERAÇÃO
Rua da Quitandan. í ^

I\esla !y[)ogfii|)iiia e\ecn ia s i i - se  Iodos o s l r a b a -  ^  
? Sisos re fe rentes  a e s la  o r le ,  la e scom o :  Frogra in inas  
4  Fnc l i i ras rT am es  para  reeibos, Papel m arcado , E s la lu los  
A  C a r t a z e s ,  Enveiappcs, l le inoranduns ,  C a r lõ e s  coinmer- J v ’ 
Èj c iaes  e d e  v is ita  e le. para  o que  a c a b a  de adqu ir i r  4  

uma nova iiiacliisia e g ran de  var iedade  de tvpo novo
m

2 1 M Í M 0  A  M I T O -  1  i -  

PERFFTÇAO E MODIGIDADE 
^ DE PREÇOS n

Ytú S. P a u lo


